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I X  D o m in g a  d e p o is
d e  P en teco s tes

Naquelle tempo, tendo Je 
sus chegado perto de Jeru
salém e vendo a cidade, cho
rou sobre ella, dizendo : «Oh ! 
si tambem tu, ao menos nes
te dia que ainda te é dado, 
conbecesses o que importa á 
tua paz (1) ! Mas agora es
tas cousas estão occultas aos 
teus olhos. Porque dias v i
rão sobre ti, em que os ini
migos te hão de cercar com 
trincheiras, e sitiar e aper
tar de todos os lados. Der 
ribar-te âo por terra, a ti e 
aos teus filhos que estão den
tro de ti, e não deixarão em

dissertando sobre a immortali* 
dade da alma, assim faz falar a 
um interlocutor : «Folhei o livro 
de Platão sobre a immortalidade 
da alma e, não sei como, em* 
quanto lia, concordava com a 
opinião delle ; mas apenas fecha
va o livro e me punha só por 
mim a pensar naquella immorta
lidade, dissipava-se-me todo o 
meu assentimento.» (2.) Quanto 
aos doutos e philosophos dos 
nossos dias, em que a cultura está 
mais diffundida que outr’ora, e 
é enorme o prurido de submetter 
tudo á discussão, a discórdia 
torna-se evidentissima ; e referi* 
momos só aos principios funda* 
mentaes da verdade, do bem, do 
justo e do injusto, como se prova 
com argumentos de facto.

À historia da Philosophia não 
é senão um acervo immenso de 
systemas e opiniões a respeito 
de Deus, da origem do homem,ti pedra sobre pedra, porque 

não conheceste o tem po em  das causas finaes, dos destinos
futuros, da alma e do valor dosque foste visitada (4)» !

Entrando Jesus em Jeru* 
salem, commoveu-se toda a 
cidade, perguntando: «Quem 
é este»? E  a multidão res
pondia * «E ’ Jesus, o prophe' 
ta de Nazareth, na Graliléa».

E entrou Jesus uo Tem* 
pio, e, depois de ter visto 
tudo, como era já tarde, vol* 
tou para Bethania, em com
panhia dos doze (1).

(1) Outros traduzem— o que te 
pode trazer, assegurar a paz.

(2) A  prophecia se realizou, ao 
pé da letra, trinta e tantos ma
nos mais tarde. A ciiade foi des
truída por ordem de Tito, impe
rador romano.

Taes foram os horrores deste 
cerco que as mães, urgidas pela 
fome, chegaram a comer os pro 
prios filhos. Os judeus se dis
persaram e, desde então, nunca 
mais tiveram patria. No entanto 
si Jernsalem quizesse ainda con
verter *se, nesse dia que ainda 
lhe era concedido pela misericor 
dia divina, teria evitado uma sor
te tão desgraçada. A  quant" pó* 
de chegar o abuso da graça di
vina ! Quem sabe si esta que 
ainda hoje temos será para nós 
a ultima ? Refflictamos: amanhã 
bem póde ser o dia da justiça.

(3) A  primeira cousa que faz 
Jesus, ao entrar em Jerusalem 
é d ir ig ir  st ao Templo, á casa de 
Deus

FRAQUEZA DA SCIENCIA HU
MANA HA SOLUÇÃO DO

PROBLEMA RELIGIOSO

E' um factó que entre os dou
tos e philosophos, mesmo a res- 
respeiío de verdades funda men
taes e naturaes, surgem discre- 
pancias de opiniões e discórdias. 
Apenas começaram querer ex
plicai-as e a investigar-lhes os 
fundamentos, enr6dam-se e per- 
dem-nas de vista, se não lhes 
vem em soccorro alguma autori
dade superior; succedendo lhes 
o que diz o Giusti, referindo se 
ao bom senso, que alguns o 
destruíram por muito querer ver 
como elle era. E quanto aos dou
tos e philosophos antigos, é cousa 
fóra de duvida. Muitos, diz Cicz* 
ro, admittiram a existencia dos 
deuses, Pithagoras dhvidou, Dia- 
goras e Pheodora de Cyrene ne* 
garam-nos completamente* (1). 
E o mesmo nas Tusculanas,

9eus conhecimentos, da felici 
dade9 da verdade e do bem, dos 
bens sociaes e dos meios para os 
conseguir. Quasi não ha erro que 
não tenha sido professado por 
algum pretenso philosopho ou 
mentor da sciencia.

Cousa principalissima em Re
ligião deveria ser a norm a do 
bem e do mal. Ora, muitos dou 
tos entregues a suas lucubrações 
scientificas, decorridos já  mais 
de 60 séculos depois que o mundo 
é mundo, ainda não o descobri* 
ram. Este facto, attesta o um 
Jivro intitulado 0 problema mo
ral* do Dr. Solari, livro que foi 
premiado no concurso de Ra* 
vizza, e é quasi um documento 
offleial do mundo moderno (1). 
De facto, as conclusões a que 
chega o douto Solari são estas :
1. Ainda não se descobriu a nor
ma da moralidade ; 2. Achar-se á 
só depois do longo estudo de 
muitas gerações.

Limitemo'nos á primeira dessas 
conclusões. «O estudo dos varios 
systemas de moral, aiz elle, quaes 
existem da edade moderna, per 
mitte nos concluir que nenhum 
delles corresponde ás condições 
de uma moral verdadeiramente 
humana... Os racionalistas in
ventam uma moral ideal, que 
não encoütra fundamento na 
realidade das cousas ; os positivis
tas erapenhamse em lançar as 
bases physicas e physiologicas 
sobre as quaes se baseia a mo
ral ; os espiritualistas (entende 
os christdos) procuraram o seu 
fundamento fóra do homem, no 
principio divino (pag. 199.)* Da
qui conclue que nenhuma das 
mencionadas escolas, a que se 
reduzem todas as outras, achon a 
solução do problema, dizendo : 
«Não obstante os progressos real 
mente notáveis da pbysiologia e 
da psychologia experimental, o 
mysterio da natureza humana, 
sobre cujo conhecimento se de
veriam fundamentar todas as 
sciencías moraes, não está ainda 
desvendado ; e ninguém ha que 
não veja que, sendo incertas e 
discutíveis as suas conclusões 
psycologicas, a moral que nellas 
se funda, se desmorona pelos 
alicerces... O estudo do homem 
historico é o unico que pode dar 
uma base scientifica á moral (pp. 
200, 201.)» A  norma da morali
dade, por consequencia, segundo 
a opinião destes scientistas, ain
da não está descoberta. Habemus 
confitentem reun. Ora ahi está 
a que tristes conseqüências che‘ 
gou no fim do seculo dezenove 
uma certa aciencia, por culpa 
dos proprios scientiata* !

Quão grande seja esta miséria 
moral melhor se revela pelas 
contradições desses sabíos, como 
nos mostra a citada obra de 
Solari. Vejamol o brevemente.

Para Hegel, a lei moral, assim 
como o mundo inteiro, é obra 
do entendimento que ludo cria. 
Elle ensina : «Tudo o que é real 
é racional, e tudo o que é racio
nal é real (p. 58).» Para Kant, 
pelo contrario, a lei moral è : 
«Procede de modo que o motivo 
da tua acção possa converter-se 
em lei universal (p. 54»), Feuer* 
bach faz consistir o bem moral 
no bem da sociedade (p. 65), ao 
passo que Schopenhauer fal-o 
consistir na cessação de toda a 
dor e, por conseguinte, na da 
própria vida. (pp. 62, 65.) Se 
seguires o parecer de Bethmam, 
que faz consistir o bem moral na 
«maior somma dos prazeres, com 
a menor somma de desgostos,* 
desagradarás a outros, que fazem 
distincção entre prazeres da in 
telligencia e prazeres dos senti
dos ; e desgostarás • tambem a 
estes, se quizeres dar ouvidos aos 
que preferem os bens de outrem 
(bens altruisticos) aos proprios 
(bens egoisticos). Com effeito, se- * 
gundo Comte, «a  perfeição mo
ral consiste na progressiva pre
ponderância dos sentimentos so
ciaes sobre os sontimentos egoís
tas, que são communs ao ho
mem e aoe animaes (p. 102)»; 
pelo contrario, segundo Littré,» 
«a  moral abraça duas partes 
distinctas, segundo se refere á 
conservação do indivíduo ou á 
da especie. A  primeira gera o 
egoismo, a segunda o altruísmo...; 
a luta que se estabelece entre as 
duas sortes de necessidades e 
sentimentos, constitue a vida 
moral (pp. 120, 126)».

Depois disto é realmente claro 
como o sol, qual vem a ser a 
norma da moralidade.

Tudo o que dissemos concorda 
com o que escreveu Brunetière 
na Recue des dèuoc monde0 so
bre a fallencia da sciencia, que, 
não só prometteia eliminar do 
mundo o mysterio sobre a origem 
e fim das cousas, como tambem 
ensinar a moral aos homens. E* 
verdade que Carlos Richet, na 
Recue scientifique de Paris, res 
pondeu a Brunetière, diminuindo 
as promessas daquelia mesma 
sciencia e affirmando ser ella 
mais modesta dó que se julga ; 
isto, porem, não satisfaz plena
mente a quem conhece as pre 
tenciosas promessas feitas pelos 
racionalistas e especialmente pe
los Enciclopedistas, de tapai a 
boca aos philosophos chririãos. 
E de facto, o senador Caetano 
N egri, racionalista, vem confir 
mar a nossa asserção, dizendo :

«Nós bem sabemos que toda 
a sciencia, que vamos adquirin
do ácerca dos processos e phe- 
nomenos do mundo e da vida, 
deixa intacto o problema do 
porque desta vida e do mundo. 
Sabemos tambem que a humani 
dade, no seu labor ingente não 
depara senão com illusõQS. Era- 
quanto estiver v iva  e indiscutí
ve l a crença de que o mundo 

. terrestre não é senão a prepara- 
I ção para um mundo em que se 
encontra a felicidade absoluta e 
eterna, o homem pode ju lgar 
que possue a chave do enigma 
do universo... Mas no dia em 
que esta fé num porvir trans
cendental fôr abalada, o mundo 
recahirá ua escuridão e no mys 
terio... O eBpirito humano que 
perdeu a felicidade de além-tumu- 

11o, satisfaz ae com o esforço de

encontrai-a aquém da campa, 3 
a sociedade acha-se agitada de 
um como movimento febril. O 
resultado é, a um tempo, immenso 
e nullo. Immenso quanto aos 
effeitos materiaes, nullo quanto 
aos moraes. São prodigiosos os 
progressos materiaes do engenho 
humano, mas o homem não en
contra nelles contentamento nem 
descanço; e é exactamente a 
consciência deste contraste que 
torna mais fortes e impacientes 
at aspirações e mais incerta a 
estabilidade da vida social. O 
problema do porque de uma vida 
que se vae consumindo á medida 
que se vae correndo após um 
vão phantasma,-que nunca che
ga a alcançar-ae, apresenta se- 
nos com terrivel evidencia agora 
que essa carreira se tornou ver
tiginosa. E por isso c é que, no 
meio do tumulto das empresas 
modernas e entre cs hymnos de 
victoria pelas conquistas da in- 
telligencia, o poeta solta um 
grito de espanto e desengano ; e 
nós, ao ouvir este grito, olhamos 
com ancia profunda para o 
mysterio que se ergue ante nós 
tanto mais impenetrável e amea 
çador quanto mais ousado è o 
olhar com que perserutamos» (1). 
Faz aqui de cérto allusão a 
Lecpardi.

Ainda um testemunho. Adol' 
pho Harnaek, um dos maiores 
corifeus da tbeologia racienalis- 
ta da ^illemanha, ao encerrar 
um curso de conferências sobre 
a essencia do Christianismo, feita 
a 600 estudantes da universidade 
de Berlim no anno de 1900, 
terminava assim: «Muito bella 
cousa é a pura, a desinteressada 
investigação da verdade... Mas 
no tocante aos grandes e vitaes 
problemas: donde cimos e aonde 
e como vamos, a sciencia aclara 
tão pouco hoje como dous 
ou tres mil annos. Bem nos in
forma ella sobre os factos...; mas 
onde e como começa esta curca  
do mundo t  da nossa vida (cu r• 
ca de que apenas nos mostra 
um segmento) e onde tenha a 
sua extremidade, isso não nol o 
ensina a sciencia*.( 1)

Estas confissões dos modernos 
são de todo eguaes ás -de Petro* 
nio, o famosc arbiter elegantiae 
dos tempos de Nero, em cuja 
boca o autor do Quo vadis? 
Henrique Sienkiewcz, põe estas 
palavras que exprimem uma 
verdade histórica incontestada: 
«Olha, caro Vinicio, todos nós 
desde ha muito perdemos toda 
a noção do licito e da cu lpa; 
e a mim parece-me que entre 
estas duas cousas não ha na 
realidade differençi alguma.»

1.a Tudo isto prova a grande 
deficiência humana quanto á 
Religião ; deficiência que certa
mente não é desculpável, mas é 
em parte proveniente da fra
queza humana. De sorte que 
fica justificado o desejo que 
Platão attribue a Àlcibiades, no 
dialogo com ^ocrates. Alludindo 
este ultimo a um mestre divino 
que havia de vir um dia a’ ensi
nar ao mundo, Alcebiades' ex
clamou : «Venha Elle dissipar a 
nevoa ou o que quer que seja 
que me cobre os olhos; porque 
estou prompto para tudo o que 
elle me prescrever.»

2.a Daqui se segue que o nosso 
principal cuidado deve consistir 
em certificarmo nos se ha ou 
não uma Religião revelada e sa 
veio algum Enviadc divino para 
nol a ensinar.

(2) Quaest. tuac. I. II. c. 2.
(3( Joel Solari, I I  problema 

m orale , Turim, Bocca, 1910.
(4) Segni dei tempo. Hoepli, 

Milão 1894— 97, pp. 99— 101.
(5) Hanarck, Essencia do Chris. 

ti anis mb. Turim, Bocca 1903, 
p. 300, 301.

P. PoLIDORI

O  t X D R IC A L IS M O
E lft  O  IX IM IG O  !

c.
(1) De Natura Deorum. I. I, 
1,

Mas, dizei-me, o inimigo de 
quem ? o inimigo do que ?

Eis aqui :
O clericalismo é o in ix igo da 

escrav;dão antiga, que elle abo
liu; da escravidão moderna, que 
toma pé, e que elle combate; da 
barbarie, que elle destróe em to
cas as nações nae elle penetra. 
E sereis vòs amigos da esciavi- 
uãc e da barbarie ?

E ’ o inimigo da ignorancia.—
E ’ elle que abriu a primeira 

escola na séculos para o povo. 
E’ um Papa que anima o gran
de despertar das sciencias e das 
artes, que foi cüama o a renas
cença. Foram os padres e os 
frades que conservaram e trans
mitiram aos postero8 os precio* 
sos codigos da cuitura grega 
e romana. Por ventura, vos apraz 
a ignorancia ?

E* o * inimigo da corrupção, 
e brada sempre : «ao alte os co~ 
rações» para impedir de enloda- 
rem se. E combatendo a corrup
ção, "combate tambem a misé
ria, que lhe é conseqüente. Amai 
vòs a corrupção e a miséria ?

E ’ o inimigo do furte, da usu
ra e da fraude ; elle impediu mui
tos delictos deste genero e ator
menta eontinu3mente com suas 
praticas, aquelles que procuram 
digerir em paz riquezas mal 
adequiridas. Propendereis, talvez, 
para o lado dos ladíões ?

E ’ o inimigo do soffrimento 
humano, sob todas as formas; e 
c ccmbate curando ’e agasalhan- 
do orphãcs e doentes, pobres e 
velhos abandonados. Querieis vòs 
que todos estes infelizes fossem 
repudiados ?

Mas vejamos : si os padres, os 
frades e as freiras, trabalhassem 
somente para si, em vez de sa
crificar se para o bom Dous, pe
los infelizes, por todos; si não 
existisse mais catecismo, nem 
praticas, nem sacramentos, que 
são um dique ante a enchente 
do m al; si os Don Bosco pczes- 
sem á porta milhares de jovens 
a elles coDfiad0S; si os Cottolen- 
ga deixassem na rua milhares 
de pobres desventurados; si as 
Irmãs de caridade deixassem de 
alliviar as dores i-de tantos infe
lizes repudiados pela sociedade; 
si não houvesse mais prece para 
consolar, consciência para viver, 
mas houvesse só um verniz subtil, 
fictício de justiça e de honesti
dade, apenas sufficiente para sal
var a própria reputação, julgais 
que os homens seriam mais fe
lizes ? Oh não !

Sí assim ó, de duas uma : ou 
esse termo ' ‘abaixo o clericalis- 
mo“ é mal empregado; ou quau- 
do dizemos abaixo o clericalismo 
devemos acretcentar : abaixo a 
Religião, abaixo Deus, abaixo 
os mandamentos, principalmente 
o sexto e o setimo, e só nos res- 
t-t uma recommendação para ar
ranjar um agazalho naquelle co/. 
legio chamado Juqueri.

A. B,



P A R A  O  P O V O

0  S a n t ís s im o  S a c r a m e n t o

Diz nos a fé que Jesus está 
presente em qualquer hostia con 
sagrada por pequená que seja.

E como é isto possivel ?
♦ Pela omnipotencia de Deus.

Na ordem da natureza temos 
um phenomeno um tafntc seme
lhante. Quando de um logar e- 
levado vemos um extenso pano
rama, forma-se 110 interior do 
nosso olho uma pequeníssima i- 
magem de todos os montes, vai 
les, arvores etc. que n'elle se en
contram, e só por meio d’essa 
imagem é que enxergamos tudo 
o que se passa no panorama.

Se poie Deus teve poder para 
dar ao nosso olhe a força ne
cessária para produzir este pe 
que no retrato, porque não terá 
força paia reduzir o Corpo de 
Christo a uma pequena hostia ?

Q u e  f á c i l  n ã o  é  c a h i r  n á

TENTAÇÃO!
E' tão grande a inclinação que 

sentimos para o mal, que, se não 
nos acautelamoí, facilmente se
remos vencidos.

E porque ?
Porque á inclinação natural 

juntará Satanaz as suas sugges- 
tões, de modo que a nossa von
tade assim enfraquecida, só com 
muita difficuldade poderá resistir-

Cautela portanto, não deixe
mos entrar o demonio, mas re
sistamos-lhe logo desde o p r in c i
p io , fugindo da occasião, e re
correndo á oração e aos sacra
mentos.

A B í b l i a  e  só a  B í b l i a

Eis o dogma fundamental dos 
protestantes. E contudo ensinan
do ella tão claramente em S. 
Matheus, S. Lucas, S. Marcos, S. 
João e S. Paulo a presença real 
de Jesus na Encbaristia,a maior 
parte d'elles não o querem ad- 
mittir.

Contradicções da fraca razão 
humana !

O  CHR1STA0 DEVE TER FOME DA
E u c h a r i s t i a

Cubiça-se o alimento corporal, 
e despreza se o alimento precioso 
que o Senhor na suá magnani
midade quiz legar aos degreda
dos filhos de Eva.

E porque motivo não cobiçarão 
elles alimento tão 9alutar ?

E' que a sua fé é tão debil que 
não chegam a perceber cabal
mente que grande coisa Dão é 
alimentar*se de Deus um homem.

U m  D e u s  e m  t r e s  pesso as

Serà um symbolo ou uma rea 
iidade ?

E' uma realidade como é tam 
bem em nós uma realidade a 
existencia. de uma alma e tres 
potências.

E' este dogma catholioo da 
Santíssima Trindade que o é 
cambem da religião grega e rus
sa, e o era de quasi todos os 
protestantes antigos.

E' incomprehensivel á nossa 
fraca intelligencia e assim o deve 
ger, porque representa a vida in
tima de Deus, e se a vida hu
mana é incomprehensivel, muito 
mais o deve ser a vida de Deus.

F a l t a  d e  r e s p e it o

E' a que commettem aquelles 
que chamam a Jesus Sm grande 
philosopbo. Jesus não é philoso 
pho, porque é Deus, e quem as
sim o nomeia procede como quem 
ao Presidente da Republica des
se o nome de agente de policia

Q u a l  o o b è j e c t o  q u e  m a is  d e v e

ATTRAH1R A ATTENÇÃO DE
QUEM AMA O SEU PAÍZ ?

A educação moral e religiosa 
da juventude.

Os meninos e jovens de hoje 
serão os homens de amanhã, se
rão os paes de familia, os chefes 
de repartição, os chefes de poli 
cia, o »  generaes, os presidentes 
de amanhã.

Se estes não forem o que de 
v em  ser, que acontecérá ao paiz? 
Arruinar se-ha.

A c c e it e m o b  o q u e  d è u s  d a ’ 
E nunca nos revoltemos con

tra as disposições de sua Provi
dencia.

Que lucra quem se revolta 
contra a ordenação divina ?

Nada, porque lhe succede como 
o cachorro que morde a*cadeia 
de ferro com que está preso, 
quebra os dentes.

Se Deus assim o determina, 
quem somos nós para luctai cora 
Elle ? f )

A G R A N D E  C O N S O L A Ç Ã O  » 0  H O M E M  

S O B R E  A  T E R R A

E'a de ter cumprido o seu dever. 
0  que assim procede, sente no 
fundo d’alma a doce paz da 
consciência, tão duce como è 
amargo o remorso.

Talvez os homens não lhe 
agradeçam. Mas agradecer lhe-ha 
Deus, e a consolação intima da 
alma é o vislumbre da alegria 
infinita que então ha de sentir.

    * ------------

MOVIMENTO RELIGIOSO

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS

F ILH AS DE Mü RIA  
De accordo com a disposiçã0 

do Revm*'. Sr. P. Director aviso 
todas as congregadas que a reu’ 
nião mensal terá lugar no dia 4 
de Agosto p. f. ás 5 1/2 da tar
de.

A  secretaria

U m  m ila g r e  d e  S.
B e n e d ic tô

A sra. D. Antonia Maria 
de Jesus pede nos que publi* 
quemos o seguinte milagre 
do glorioso, S. Benedictô : 
«Tendo minha filha Carrae* 
lina de Camargo quatro an* 
nos de edade e não andando 
e nem fallando, fiz uma 
prcme^sa ao glorioso S. Beue* 
dicto, e d?ahi a tres dias ella 
andou e fallou.»

Antonia Maria de Jesus

A o s  C a th o lic o s  T t n a n o i

Os protestantes vão pouco oi 
pouco diffuneiindo o veneno da 
erro no seio áa sociedade bra
sileira;* esses obreiros de iniqur 
dade nada poupam, no seu ardor 
diaboUco, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo o culto catholico, espe- 
cialmence as homenagens que 
prestamos á  Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholieos ha
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa
zer um peqDeno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi
tantes tem o município da Ytú ? 
Si cada um entrasse com a in
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meios mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
.olha catholica — A Federação— 

reformar a typographia.
E ' preciso comprehender a 

importância da imprensa ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re
gatear o nosso obulo em favor 
d’uraa causa tão santa. Nós re
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmp que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 -5 -1 9 1 7

Subscripçâo em favor da folha 
catholica — a  Federação 
Quantia já publicada 446$800 
Sr. José Antonio da Silva 

Pinheiro 10S000
Sr. Ozorio d'Elboux 2$000

Total 458$800

Louvado seja Deus, esperamos 
que até o fim do anno tenhamos 
uma importância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d'A Federa
ção. Pois pela grande crise por 
que pa^sa o paiz, tudo subio de 
preço; os materiaes typographi 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
mentarara o preço da assignatura, 
a d'A Federação se conserva a 
mesma. E’ justo que os assignan
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan
tes ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis,4 seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem man
dar, por um *m pregado, a im
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.o 13, nós toma 
remos nota e mandarémoso re
cibo.

P A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

NOTAS E NOTICIAS

F e i t a  d o  O lv in o
Tem sido extraordinaria

mente concorrido o septena- 
rio do Divino Espirito Santo, 
com pratica pelo Revmo. Sr. 
P. Raphael Cervelli, ladainha 
e Tantunrergo, á grande 
orchestra, em que, além de 
outras bellissimas vozes, se 
faz ouvir a esplendida voz 
de barytono do virtuoso Ir* 
mão carmelita Frei Bruno.

A nossa vasta e bella ma
triz, onde ãe estão realizando 
essas festas; acha-se ricamen* 
te adornada e perfeitamente 
iiluminada á luz electrica, 
apresentando um bellissimó 
aspecto.

Foram abatidds hontem vinte 
e tantas rezes cuja carne foi 
hoje pela manhã listribuida a 
domilicilio em "carroças enfeita
das com folhagens.

Áo meio dia deu-se a solemne 
entrada dos carros de lenha que 
sahiram da estação pela rua do 
Commercio, acompanhados pela 
banda "União dos Artistas", que 
durante o percurso executou lin
dos dobrados do seu vasto reper
tório musical.

— Amanhã, pelas 10 horas ha
verá missa cantada á grande 
orcuestra, prégando ao Evange
lho o eloqüentíssimo orador sa
grado P. José Maria Natuzzi, S. J; 
e á tarde imponente procissão que 
percorrerá as ruas do Carmo, 
Commercio e Direita, prégando 
á entrada o revmo- sr. Monse
nhor. José Rodrigues Seekler.

E n th ro n iza ç fto
Ante‘hontem, pela9 6 ho

ras da tarde, foi solemne* 
mente enthrouizada a ima
gem do S. Coração de Jesus 
na residencia do sr Benja- 
min Antunes, sendo cele
brante o Revmo. sr. P. Ma
noel G-abinio de Carvalho.

Nessa occasião foi pelas 
sras. cantoras do Bom Je' 
sus entoado- o bello hymno 
Queremos Deus, responden
do em côro as pessoas pre
sentes e formando-se assim 
uma bella harmonia,que ain* 
da mais realçou a solemni* 
dade do acto.

A oò presentes foram offe* 
recidos doces e finas bebi
das finas.

Que o Divino Coração de 
Jesus derrame as suas graças 
sobre aquelle abençoado lar,

i ! D r. Hstnnel UI. Bueno ‘ j
: ! ! :• i : •
:  i A D V O G A D O  j :
•  i : *
• : | •

j | R. de Sta. Rita, 81 C -Y T U ' j \

N a  c id a d e
Acompanhada de sew di

gno irmão sr. Francisco de 
Paula Leite e de sua sobri
nha, senhorita Ali pia de Pau
la Leite, acha-se nesta cida
de a exrna. sra. D. Isabel de 
Paula Leite, que aqui veio 
assistir as solemnes festas do 
Divino Espírito Santo, que 
estão sendo celebradas a suas 
expensas.

Os nossos cumprimentos.
Tambem se acham na ci

dade afim de assistirem a 
essas solennes festas---'a exma- 
sra. D. Leonor de Camargo 
Araújo, o Revmo. Sr. P. 
João da Silva Couto, dd. 
coadjuctor de Bragança, o 
sr. Orraindo de Almeida Ca
margo, com sua exma familia, 
e outros distinctos hospedes a 
quem cumprimentamos.

V a cc in açá©  a n t iv a r io l ic a
Pedem-nos os srs. Dr. Braz Bi* 

tudo de Almeida, Inspector Me 
dico Escolar, e Benedictô do9 San
tos, Fiscal de hygiene, em com’ 
missão, que avisemos ac publico 
em geral, que, diariamente, de 1 
ás 2 horas da tarde, uasala»da 
Inspectoria Medico Escolar, ins- 
tallada no edifício da Camara 
Municipal, proceder-se-á a vacci: 
nação e revaccinação antivario* 
lica, das pessoas que desejarem 
utilizar se dessa medida prophy- 
lactica.

Sendo a vaccina um poderoso 
presenvativo contra a variola ou 
bexigas, devera utilfsar-se delia 
todos que ainda não foram vac- 
cinados.

F A L L F C IM E N T O »
Falleceu em S. Paulo o 

nosso prezado conterrâneo sr. 
Pedro Kiel, chefe de nume
rosa familia, e irmão da exma. 
sra. d. Marianna Guilhermina 
Kiehl, a quem apresentamos 
os nossos pezames

— Com 2 annos e 10 mezes 
de edade, voou para o ceu, 
domingo ultimo, o innoceute 
Edgardinho, extremecido fr  
lhinho do sr. Edgard Perei
ra Mendes. O seu enterro 
realizou-se no dia seguinte, 
vendo-se sobre o seu ataúdç 
um grande numero de lindas 
corôas com sentidas dedica
tórias.

Aos seus desolados Pae9 os 
nossos pezames.

— Ha poucos dias falleceu 
na Capital a veneranda se
nhora, d. Antonia Aguiar 
Paes de Barros, raarqueza 
de Ytú, muito estimada pe
los seus alto? dotes de alma 
e coração.

Paz ã sua alma.
— Confortada com os san

tos sacramentos, e na avan
çada edade de 74 annos, 
falleceu no dia 23 do corren
te a veneranda senhora d. 
Araabile Papotti Craici, viu
va do sr. Pedro Craici, e 
sngra d^ssrs. Arrigo Battis* 
ti, conceituado negociante 
nesta praça, e do sr. José 
Venturini, fazendeiro «neste 
município.

Senhora bondosa, era g e 
ralmente estimada, sendo por 
isso muito sentida a sua morte

O seu enterro, que se rea
lizou no dia seguinte, teve 
grande acompanhamento.

Paz á sua alma, e peza
mes á sua exma. lamilia.

—Victima de fatal enfer
midade. falleceu, domingo 
passado, o sr. Benedictô Bis
po do Prado, que contava 
apenas 32 annos de idade. 
O finado era irmão dos srs.

João Bispo Prado, e Joaquim 
Bispo do Prado, estafeta de 
Ytú a Cabreuva.
% Nossos pezames.
* No dia 24 do corrente 

falleceu o menino José Cin
tra, filho do finado professor 
L uíe Manoel da Luz Cintra.

Paz á sua alma e pezames 
á sua enluctada famiia.

Anem ia profunda de uma moça 
— Tuberculosa —

Ao principio, minha sobrinha 
Georgina Dutra, começou a sen
tir invencível repugnância á ce
rnida, ficar pallida e sentir-se 
muito cansada, quando se levan
tava; pouco depois appareceu tos. 
se secca, dores no pulmão ee- 
querde e escarros sanguíneos- 
e outios symptomae de tubercu
lose. Depois de tratado por vá 
rios médicos e declarada tuber 
culosa, por indicaçao de outra 
moça que tinha soffrido dos pul
mões, fez uso do «REMEDIO VE 
GETa R Ia NO DE ORHMANN» 
e com o uso desse poderoso re- 
medio, ficou bôa em menos de 
tres mezes; começou a comer 
bem, tossir menos, desappareu a 
febre e escarros de sangue e vo l
taram-lhe as regras normalmen
te. Hoje está bem disposta,gorda 
e com boas côres e restituida á 
vida, graças aos poderosos effêi- 
tos do «Eemedio Vegetariano de 
Orhman».

Dr. João P. Mattos, advogado 
Firma reconhecida.

Em todas a9 pharmacias e dro
garias.
Agentes em S. Paulo,Baruel &C

L n z  e le c t r ic a  em  C a b re u v a
Desta vez, sim, Cabreúva 

terá mesmo a sua illumina* 
cão electrica, e com tal pro
fusão, que, segundo nos es
creveram d’ali, ainda nas 
noites de maior escuridão,p '
aquella cidade ficará mais 
ciara que um claro dia de 
risonha primavera.

Além do grande numero de 
lampadas que serão colloca* 
das no largo da matriz, den
tro e fóra do jardim publico, 
em cada uma das duas torres, 
da igreja será collocada uma 
la i pada de grande força, 
que de longe parecerão como 
dois pharóes ali erguidos pa
ra servirem de balisa aos 
viàndantes nocturnos que 
passarem peles caminhos das 
serras visinhas, em dçmanda 
da cidade.

Já se estão collocando os 
postes e no proximo mez de 
agosto será feita a inaugura
ção da luz electrica, no meio 
de estrondpsas testas e das 
maiores demonstrações de 
alegria por parte de quasi 
todo aquelle bom povo. E 
dizemos de quasi todo, por
que os mais antigos do lugar 
entendem que, em matéria 
de luz, não ha como ô can* 
dieiro de azeite, que é um 
tanto fraca, mas tem a bon
dade de ser mais barata e 
não offender a vista. Feliz
mente, porém, essas vozes 
dissonantes são poucas, e to
dos og mais saúdam com 
ineffavel alegria esse grande 
melhoramento para Cabreu* 
va e aeu município, donde 
vae ser banido o kerozene e 
maus ainda o azeite de ma* 
mono, que já  deram o que 
tinham de dar a respeito da 
illuminação.

Os nossos parabéns.

ESTOMAGO ESTRAGADO 
Curado Radicalmente

em 2 semana s 
Declaro que desde Fevereiro 

do anno passado, até Agosto do 
corrente anno, padeci horrorosa



mente do estomago, passando por 
meus soffrimentos, e que apezar, 
de recorrer a todos os recursos 
continuei doente, até que em a - 
gosto experimentei a s «P ILU LA S  
a NTID YSPE PTIC AS», curando- 
me radicalmente em 14 dias,com 
um só frasco destas Pilulas. de
pois de ter o estomago perdido, 
totalmente estragado.

Minha satisfação excede a to
dos os limites do contentamento 
.e proclamo como verdadeiro e 
unico remedio para o estomago 
as «Pilulas Antidyspepticas de 0. 
Heinzelmann*.

Por ser verdade, firmo o pre
sente:

Josè Borba de Castro 
Firma reconhecida 

Observação Util As v e r  
deiras «Pilulas do Dr, Oscar Hei- 
zelmann» tem os vldroí erc ro ‘ 
tufos êncarnados ; sobre os ro ' 
tubs  vae a “ marca registrada“  
O.. H. composta por Tres cobras 
entrelaçadas. Em todas as Dro. 
garias e Pharmacias.
Agentes em S Paulo, Barnel a C,

€rnz V erm elh a  Ita lian a
0  sr. José Fratini esteve hoje 

ena nosso escriptorio e nos apre
sentou o cheque sob o numero 
2,446, na fimgortancia de duas 
mil liras que s. s. expediu para 
Roma em beneficio da Cruz 
Vermelha Italiana.

L e i lâ e
Hoje ás 8 horas da noite, [ha

verá leição era casa do Império 
em beneficio dos pobres soccor 
idos pela Conferência de Nossa 
Senhora da Candelaria. Pede*se 
o maior numero possivel de 
prendas e o comparecimento do 
povo.

Á lavou ra

Felizmente vamos agora atra
vessando uma quadra em que 
não falta serviço aos que querem 
trabalhar, poia é enorme a prc* 
cura de trabalhadores de roça, 
pagando-se*lhes muito bom sala* 
ric, no minimo de tres mil reis' 
por dia. Pois, em vista da grande 
exportação para o extrangeiro; 
de cereaes e algodão, este anno 
vae ser extraordinariamente gran
de a plantação desses generos, 
os quaes, se conservarem o preço 
actual, darão avultadissimo lucro 
aos lavradores.

Assim sendo, é de estranhar-se 
que ainda se veja nesta cidade 
muita genta deaoccupada que 
poderia estar empregada nas 
fazendas, ganhando bom oídena- 
do, desenvolvendo a agricultura 
e dando assim lucro aos lavra
dores. Mas infelizmente não e’ 
pequeno o numero dos que pre
ferem viver de braços cruzados, 
entregues á ociosidade. E então, 
precisando comer e vestir-se 
e não querendo occupar se em 
alguma cousa que lhes fõrneces 
se o necessário para essas des- 
pezas, recorrem ao expediente de 
comprar fiado sem intenção de 
pagar, e quando jà  ficam muito 
conhecidos no commercio, vão 
importunar os 9eus amigos com 
empréstimos de dinheiro, que 
nunca mais voltará ás mãos dos 
seus donos.

Por isso, não seria desacertado 
que a nossa digna auctoridade 
pclicial convidasse esses eternos 
amigos do descanço a tomar al
guma occupação, em que ganhas 
sem honestamente ao menos ,o 
necessário para a sua subsistên
cia, para não precisarem viver 
á custa dos negociantes que têm 
a ingenuidade de lhes vender 
fiado, e doe seus amigos a quem 
continuamente estão a importu
nar com pedidos de emprestímos 
de dinheiro.

Não, senhores amigos do des
canço, riso assim, não vae. E ’ 
preciso que cada um coroa o seu 
pão com o suor do seu rosto, e 
não com o suor do rosto do 
prc ximo,especialmente nesta cri
se difflcil em que a farinha, de 
trigo está a 800 réis o kilo.

Todos para a roça, ond6 a 
bella agricultura voa espera de 
braços abertos.

Festa de £. Igoacío
Sendo terça-feira, *31 do cor

rente, dia de S. Iguacio de Loy- 
ola, haverá na igreja do Bom 
Jesus um triduo, que nos dias 
28 e 29 será celebrado na missa 
de 7 1(2 da manhã, e nos dias 
30 e 31, ás 6 Ij2  da tarde.

Para a  restauração  
igre ja  do

Quantia já publicada 2 
Esmolas angariadas 

pelas senhoritas— Ga* 
brielinha Machado, í* 
racema Favero, Ida 
Luppi, Ignacia Bueno, 
Pascoalina Bonini,Ma- 
riquinhae Martini, Ma
ria Josê Vasconcelios 
senhoritas Godoy, e D. 
Carlota Bueno

Esmoslas deposita
das na caixinha da 
igreja 

Esmolas angariadas 
no bairro do Jacuhú 
pelo sr.Giacomo Fran- 
ceschinelli 

Às9ignatura do sr.Ce* 
sario de Almeida Ca
margo

da
Carmo
.3491200

144$400

45$600

33$700

50$000

Somma 2:622$900

Tlioatro S. Domingos
Communicaornos que,amanhã, 

peris 9 hoitas da noite, haverá no 
theatro S. Domingos um grande 
concerto de violão pelo eminen
te virtuose paraguyo -  Barrios,em 
que será executado um variado 
e escolhido programma.

Esse espectáculo será abrilhan
tado p e l a  corporação musical 
«Uniáò dos Artistas-, sob a com
petente regi-d cia do sr. maestro 
Gentil de Oliveira.

Auniversarfos
No dia 24 do corrente 

completou mais um anno de 
existencia o sr. José Custo
dio da Silva Camargo, nosso 
presado amigo e assiguaute.

Festeja amanhã o seu an* 
uiversario nàtalicio a exma. 
sra. D. Cathariua Pont, v ir
tuosa esposa do sr. Ignacio 
Bueno de Negreiros, e illus* 
trada professora do grupo 
escolar "Cesario Motta” .

No dia 31 a senhorita 
Maria Adelaide JEsteves Ro
drigues, dilecta filha do sr. 
Manoel Esteves Rodrigues.

Aos anniversariantes os 
nossos parabéns.

O bituario
Do dia 20 do corrente até 

hontem foram seultados no Ce- 
raiterio municipal desta cidade 
os seguintes cadaveres:

Dia 20-Joaquim Manoel Sal 
les, com 30 annos de idade, na
tural de São Roque, solteiro.

—Dia 21— Sebastião Barbosa, 
com 41 annos de idade, campi
neiro, casado,

— João Antonio dos Santos, 
com 84 annos de idade, ituano, 
casado.

Dia 23, Edgar, com 32 mezes 
de idade, filho de Edgard Pe
reira Mendes, ituano.

Dia 24—José Cintra, com 16 
annos de idade, ituano, solteiro.

— Amabile Papoti Craici, com 
74 annos de idade, italiana, 
viuva.

Dia 25— Raphael Leite de Ca
margo, com 25 annos de idade, 
ituano, solteiro.

— José Moreno, com 14 annos 
de idade, hespanhol, solteiro.

—Paschoa, filha de João Gior* 
dano, com i anno de idade, itua- 
na.

Dia 26— Laurentina Maria 
Vieira, com 17 annos de idade, 
natural de Una, casada.

— Ignacia, com 7 mezes de 
idade, filha de Josc Rodrigues 
de Moraes, ituana.

— Gabriella Capdida de Bar 
ros, com 73 annos de idade, itua- 
na. solteira.

Dia 27— Maria da Candelaria, 
com 45 annos de idade, natural 
de Indaiaiuba, viuva.

Tinha preguiça de fa lia r  
Evitava os parentes e amigo 

desejando estar sempre só. não 
sabia o que pensava, sentia 

a cabeça vazia; profunda 
anemia, aos 23 annos

D eclarando sim plesm ente a doen 
ça que so ffr i e como m e c re i, po- 
uüo de p art* o bem que p odere i fa 
zer com m inha declaração, e ve io  
unicam ente o tr ibu to  de gra tidão  que 
sinto necessidade de prestar ao 10- 
D O L / N O  D E  O R H , com cujo au
x ilio  m e sinto restitu ida  á v ida  e á 
felic idade .

A p e za r de não íe r  sido sem pre 
gorda e forto , tinha bastante saude e 
a legria , não tendo doença g ra ve  a l
gum a até 23 annos; nessa idade aò 
v o lta r  de nm espectácu lo, adoeci de 
gr ip e  pu lm onar e in testinal ficando 
bastante tempo gravem en te  enferm a, 
Restabelecida da gr ip e  sentia-m e ex- 
cesn 'vãm ente fraca e sem forças; a -  
pezar de es fo rça r-m e  por com er, me 
era im poss ive l tom ar os alim entos 
necessários, de m aneira que fu i en 
fraquecendo cada voz m ais, ficando 
em tal estado, que não sabia mais o 
que fazia; e v ita va  a todos, pois me 
custava im m ensam ente responder às 
perguntas e mesmo me aborrecia a 
presença de qualquer pessoa.

Sentia-m e gravem en te  doente e no 
entanto isto  me era ind ifíereu te , só 
fiquei um pouco pesarosa, quando d0T 
v ido  à auem ia meus cabelos com eça
ram a cahir aos punhados; nessa oc- 
casiàc esforcei-m e novam ente para 
fortifica r-m e, mas além  do le ite  e 
a lguns m ;ngáos nada conseguia engu- 
l ir ,  e rem edios mon estom ago sup- 
p ortava  d ifíic ilm ente.O ontinuando po
rem  a procurar rem edios, com ecei a 
usar tambem o «Iod o lin o  de O rh », 
que me fo i receitado com o poderoso i 
fo rtifican te , constitu indo ao mesmo 
tem po um alim ento.

Desde a primeira semana sen
ti voltar-me a saúde - e tive a 
certeza que ficaria bca com o 
“ Iodolino de Orh".Effectivãmen
te, em pouco tempo voltou-me a 
vontade de comer, o animo, a 
alegria e posso hoje com todas 
as pessoas que durante algum 
tempo se veem privadas da fe
licidade julgar o bem que tinha 
perdido e ao mesmo tempo quan
to devo ao 6Todolino de Orh“ 
com cujo auxilio voltei novamen
te a gosar o bem que tinha per
dido.

Vicentina do Am aral Quitanda 
Cachoeira, E. da Bahia 

Em todas as pharmacias 
Agentes em S. Paulo Baruel &C

C o n h e c im e n to  n t t l

Cura do terçol

Asaa-se um limão no borralho, 
ou sobre a chapa do fogão e es* 
preme-se depois o aurao em um 
vaso qualquer; coa-se e junta se 
um pouco de agua ligeiramente 
morna. Com esta mistura lava- 
se aj miude a parte affectada, 

Clotilde

Ao deHur tinha tonteiras e 
vertigens, indigestões freqüentes 

Depois de muito padecer do 
estomago e do fígado, comecei 
a ter prolongadas vertigens e ton
teiras ao deitar-me.

Era um martyrio diario, deita 
va-me o mais tarde ' possivel, 
porém o mal era certo: ao 
encostar a cabeça no travessei 
ro durante uns 20 minutos, pa
recia que tudo girava, tiiha  vo 
mites e sentia a vida acabar.

Não colhendo resultados com 
a medicação indicada, resolvi ex
perimentar as “ P ILU LA S  DO 
ABBADE MOSS“  e po39o hoje, 
depois de ter recuperado a sau
de e livre de tonteiras e verti
gens, attestar publicamente que 
só devo a minha vida ás^Pilu* 
las do Abbade Moss'6, ás quas ve
nho juntar os meus louvores, ao 
par de outros milhares de doen
tes curados.

Josè Eduardo de Almeida 
E m  todas as Pharm acias 

A g en te s  em S. P au lo , Baruel &  C

Velhice Prematura
Milhares de pessoas que por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methodica e  to
mando um tomeo reconstituinte 
para restaurar o sangue empo
brecido, purificar o viciado e re
novar todo o organismo.

A s  Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará séntir em pouco tem
po, porém toma-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompanham cada frasco. El
ias recobrarão o vigor perdido e 
faião renascer a vivacidade, bril
ho do semblante e alegrias pró
prias da juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams se achem a venda em to
das as pharmacias o drogarias

R ditaei de prtclaaiaB  pqru  
caiam éntoi

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro C ivil do 
di8tricto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esla- 
do de S. Paulo, faz publico que 
por parte do official do registro 
civ il de Cabreuva lhe foi remet- 
tido o edital do theor seguinte: 
O Cidadão Isaias de As9is O livei
ra, Escrivão de Paz e Official do 
Registro C ivil do dritricto de Paz 
do município de Cabreuva, Fra- 
guezia de Nossa Senhora da 
Piedade, do Estado de São Pau 
lo; faz publico que exhibiram 
neste cartorio os documentos e- 
xigidos pela lei, afim de se ca
sarem, Benedictô Stingare com 
vinte e quatro annoa de edade, 
solteiro, empregado, natural óe 
Santa Catharina,residente no mu- 
nicipio de Ytú, filhp legitimo de 
João Stingare e Dona Maria Lu* 
cinda Stringare com Dona Ama* 
lia Bert gni, solteira occupaçòes 
domestica com dezoito annts de 
edade, natural de Cabreuva, re
sidente em Cabreuva, filha legi
tima de Bartholomeu Bertagoi 
e Dona Ermelinda Bertagni.

Sie alguem souber de algum 
impedimento, deve accu&ako noa 
termos da lei e para os fins de 
reito.Districto de  ̂ breuva,vin- 

• te e trez de Julh>. Al nove- 
centus e dezeç ciai do
Registro C r il.- ' Assis 
Oliveira. Era o que » coatinha 
em d ito  edital.Ytú 24— 7— i9 lT .

O Official dó Registro C ivil
Braz Ortiz

AG RADECIM ENTO
E CO NVITE  

A  familia da finada se* 
>nhora Dona Amabiie Papoti 
Craici vem por meio deste 
agradecer a todas as pessoas 
que auxiliaram no fallecimen* 
so de sua sempre lembrada 
mãe, sogra e avó. De novo 
convida a todos os seus pa
rente e amigos para assistir 
a missa de 7.° dia, que pelo 
descanso eterno de sua alma 
raadda celebrar segunda*fei 
ra, 30 do corrente, ás 8 horas 
da manhã, na Jegreja Matriz- 

Por mais este acto de cari
dade e religião christã se con
fessam eternamente gratos. 

Ytú, 28 de Julnode 1917.
Arrigo Battisti

| ENCÃR NAD0R~dTIm ÃGENS~
ete.

J  Informa-se nesta typographia

CIA. REDE TELEPHONICA 
BRAGANTINA

Precisa se de duas pratican
tes de telephonistas que sai
bam ler e escrever; prefere 
se com edade de 17 annos 
para cima.

Paga*se bem.
Imformação com o chefe do 

centro,— JoãoB. Leopaldi

L e i a m

r r r f e i í o  mH^azIne 
snpnsal iiin »> (ra d o . A 
fe l fá ©  d a s  re v lü < a « van- 
Jacc». S m a  p a g in a  p a ra  
ra d a  f l e r a e n lo d a  s o c ie 
d a d e . D e s e n v o lv e  em  
lo d o *  o *  neun n ú m e ro s  
o s  s c g - ta S n te s  nssuxn- 
P*ob: A r te ,  I. lt t  Centura. 
H U t h e l I c a  fe m in in a . 
E *b lla tc lfa , B  it 2  11 1 a , 
A g r ic u ltu ra .  S p o r f »  e 
an uS tlm as n o v id a d e s  
n cn n d laes. C o lla b e r a -  
ção  e s m e ra d a . S tip p le - 
m c n lo  I n f a n t i l  “ C rl- 
C r l ’ -, e o l la b o r a d o  p e lo s  
le i t o r e s  e s ob  a dlree- 
f ã o  d e  v é v ó  V llq u e lln a . 
C o n c u rs o s  a  p r e m lo s . 
Vinca m e n o s  d e  4S-SO 
p a g in a s , f in a m e n te  ll-  
lu s tra d a s . A s s l g n a t u -  
r a s :  A n u u a l.  t S O O O ;  
s e m e s tr a l ,  —
c o m  d fire lto  a  l in d o »  
e  c ite is  p r e m lo s . Espe
c ia l — A  titu Zo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
ro  ••sp cc lm en " e  e a ta lo .  
Ko d e  p re m to s  m e d la n -  
»e  a  r e m e s s a  d e  tr e s  » e l -  
lo s  d c  c em  rc ls .  K g .  
fn-fvan» i* red acção  
<3**‘ Q ECHC6” , á  ru a  
35 d e  \ s v f tn b r o ,  ü. 
55 W. P a u is .
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Dr. Braz Bicado de Almeida;
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 

uretral— Injecções usem dôru de 914 e 
Saes mercuriaes 
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DiagHostice tl« typlio e da tubert ou 
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INVICTA

Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
c^m ^bstancias oleosas nera com os tonicos re* 

n s do systema pillar. Tintura volátil,
utè vegetal, emfim a rainha dos coloran 

tv ropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai* 
Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
T ü I T R Y ”

A. LO PE S  V A L L E

123 -R u a  R àriz  e B arre*,—123
RIO DE JANIERO

xo.

C A S A

Vendese uma casa 
da i^ lm a, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*sô a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

c r m « f ,

CflRTORiO DO 2o OFFICIO
DO

B J ts a r a H is ie j ia iÉ M e í is B ja

Ld

Sebastião Martins de Mello
RU A DOCOMMERCIO

YTU

I

m m  iediga
DO

B r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o » —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em geral 
RUA D IR E ITA , 55

T e lep h on e  10 (provisorio
I

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

L .
Y T ü

C O R N E L I O  P I N H O  
T rata  papeis para  

easaaaento

Rua de Santa Rita num. 24 Y TU '

t í  Darthros no pescoço • twoml [H 
H O R R ÍV E L  S O F F R E B

ELIX IR  DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico S ILV E IR A

g  lh. Lm* Cmião do* BmMe* N w '
3  Lm* Cfttfe ém Santo# Sflva I 
m  dtpleoi&âo pela Faculdade dc
3  Rio, «r-inteirno doe üoep«tace
trj ooodioo da Santa Casa • da B#
r a  MfioMKJHi Forrtwguexa dc P «
3  lota», «to ., «te .

23 Attesto que «m minha oliaie»
smprego com optimo resultado < 

çn Elixir de Nogueira, formula dc
E I  pharnmosutico duMÔoo Joio  d#
^  ^ilra Silveira. Jjí
ÍK  Não hesito em rnvommendal-<■
H  ^  quo soffrom, porque ocniside 5 3  
P? co um preparado que sobrepuh F?

rodos oe similares, ooafltituánm H  
m  una espwialidode pharmaoeufcicf m  
3  i  quo a scienoia medica deu •  a *  3  
E5 Senepl aoito. ^
E  A Pelotas. 5 da Novembro te  1012 SJ

Tm* Caído dòê SmMot BSss qj
3  (Firas® r**acjãwâtel - [jJ

s u s a n s i B i s i f i s B u a s j i a í a

IW-VV <WV)M

ftrilina a

e c t j e A s

i ESTO A G  o  : IN T E S T IN O S
As astilhns de v ida de Souza Soares combatem o 

fastiOj as más digestões, mbaaço g ia s tcros , as 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia. 
tulencia, "a azia, aB dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e de3inrectam os 
intestinos, regvloizam  as vacuações\previnem’© curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seu poder absorvent

CURAS : —  E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, como uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 —Manuel Jacinto Fagundes'

Específicos ile Sonso Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da. hu 
manidade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
GRATIS e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir â Sociedade m edicinal 
S O U Z A  SOARES. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificos de Souza Soares*; encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

IIK a queis o P *

H Braail

* A AO PUBLICO i
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico Jodo d a  S ilv a  S ilv e ira , avteam 
que, apesar da aetual crise,  não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo raeão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

A. ílíuuno» R *

Àttesto qire estando soffrendo, 
por espaço dê oito annos, de dar-< 
throe no pascogo e faoes, 
oesae período diveraos m ed ica-Q  
mentos indicados para tal moles- p i  
lia, sendo todo» d« effeitos nega- 3  
tivoa. to

A  «onselho do ®en marido 3  
Luiz Rego Sobral Campos, useoE  
0 preparado Elixir ãe Nogueira E  
do pharmaceu tico João da Silva [jg  
Silveira, e com tres vidros fiquei CT 
rsáioaknente curada.

Por ser verdade, podem fazei Jjj 
desca o uso que 0011 vier. trjj

Estado de Pemambuoo —  G ra  5 j 
vatá, 29 de A b rü  de 1913. g

«a  Maria Br andina Campa*. SJ

£  (Firma reconhecida). Q

a n 3 5 ira s i ía QJis.íLnâP iisE AM

CASA SANTORO
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r ia  IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 Y TU '
Xi Nesta acreditada casa se encdutrarão relogios e joiat 4^ 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Dej- osito ^xclusivo nesta cidade dos 

LJ* afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam J)j 
p .  bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, — Oraega — Aurea— r7S( 

vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje í á  

/y s% c 0̂8 vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare "N 
des e despertadores. Concertam se machinas de escrever e *Jn) 
Grammophones. vv

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
^  vbe c ks  para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Mr ZEN ITH  e OMGA •xj

Y i— ^st. do S Paulo—  José Santoro

\3 II ...
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0 TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficir cura. As9im é que gastaram 
muito mais,comprometteram a âau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor* 
rer, desde logo, a um remedio eífi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com 0 Pcitora 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias J

•  M., .

V.: •o-;s.'

Clinica Mediço CiPdirgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida ||
L •2 •: •

Operações, Moléstias do estomago, do figado j : 
e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 
uretra]— Injeeções “ sem dôr“ de 914 e 

Saes mercuriaes 
— A N A LY S E  DE U R IN A —

» :  • :

DiagHOstJce d§ typho e da tuberculose
• i

R U A  DO € O n j l E B a o ,  114 |l• ! • i

TELPHONE 04 [ ]
: ■

Y T Ú  ....

• • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a . ......................... m i


